
La administración de Nehemias 

E n a l g u n a s o c a s i o n e s , l o s d e v o t o s y h a s t a l o s b e a t o s s o n b u e n o s a d m i ­
n i s t r a d o r e s , p o r q u e e l e s p í r i t u d e e x a c t i t u d m a t e r i a l , q u e e s u n a g u i a or­
g á n i c a e n r e l i g i ó n , r e s u l t a c u a l i d a d d e g o b e r n a n t e . S e g ú n p a r e c e , fue 
N e h e m i a s u n b u e n p r e f e c t o d e J u d e a , s e g ú n l a s i d e a s q u e d e s d e Eze-
q u i e l y l o s r e d a c t o r e s l e v í t i c o s r e p r e s e n t a n e l d e r e c h o c o n s t i t u c i o n a l de 
l a n a c i ó n . E l c r e c i m i e n t o d e J e r u s a l é n a s i g n a b a d i f i c u l t a d e s e s p e c i a l e s 
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La n u e v a c i u d a d e s t a b a e n c e r r a d a e n e l m i s m o p e r í m e t r o q u e l a a n t i ­
g u a , p e r o c o m o l a p o b l a c i ó n e r a m e n o r , h a b í a m u c h o s h u e c o s . Se e d i f i ­
c a b a n p o c a s c a s a s . E l c a m i n o q u e e m p r e n d í a J u d á , g o b e r n a d o e x c l u s i ­
v a m e n t e p o r e x a l t a d o s , e r a y a d i f í c i l . E l i m p u e s t o d e b i d o a P e r s i a 
r e s u l t a b a p e s a d o ; m u l t i p l i c á b a n s e l a s p r e s t a c i o n e s y r e q u i s a s . V i v í a e n 
J e r u s a l é n m u c h a g e n t e s i n m e d i o s p a r a e l l o . N e h e m i a s , p a r a r e m e d i a r 
estos d e f e c t o s , d i c t ó r e g l a s s i n g u l a r e s . Se c o n s i d e r ó a J e r u s a l é n c i u d a d 
a r i s t o c r á t i c a , d o n d e s o l a m e n t e s e p o d í a v i v i r p o r p r i v i l e g i o . L o s j e f e s d e l 
p u e b l o f u e r a n l a i c o s , s a c e r d o t e s o l e v i t a s , t e n í a n a l l í d o m i c i l i o d e d e r e ­
cho; p a r a l o s d e m á s , se e c h a r o n s u e r t e s . N o s e a d m i t i ó m á s q u e a u n j u ­
dío d e c a d a d i e z e n l a c i u d a d s a n t a ; l o s d e m á s f u e r o n a l o s p u e b l o s . 

N e h e m i a s o r d e n ó h a c e r u n c e n s o , c u y o t e x t o a u t é n t i c o c o n s e r v a m o s . 
Las t r i b u s d e J u d á y B e n j a m í n s e d i s t i n g u í a n a ú n , a p e s a r d e e s t a r m e z ­
cladas e n c u a n t o a l a r e s i d e n c i a . L o s s a c e r d o t e s s e g u í a n s i e n d o l o s a r i s ­
t ó c r a t a s d e l a c i u d a d . L o s l e v i t a s , s u b o r d i n a d o s s u y o s j e r á r q u i c a m e n t e , 
y los p o r t e r o s y e m p l e a d o s d i r e c t o s d e l t e m p l o , d e s e m p e ñ a b a n f u n c i o ­
nes q u e h a b í a n d e e n r i q u e c e r l o s . L o s netinim r e s i d í a n e n O f e l . M e s e z a -
bel era c o m i s a r i o d e l r e y p a r a l o s a s u n t o s d e l p u e b l o , s i n q u e s e s e p a c o n 
e x a c t i t u d c u á l e r a s u c a r g o . 

Los g r u p o s m á s n o t a b l e s d e j u d í o s y b e n j a m i n i t a s s e g u í a n v i v i e n d o 
en e l c a m p o , c a d a c u a l e n s u p o s e s i ó n . L a s p r i n c i p a l e s d e a q u e l l a s l o c a l i ­
dades d o n d e s e h a b í a r e a n u d a d o e l j u d a i s m o e r a n H e b r ó n , D i b ó n , J e -
gabseel , J e s u a , M o l a d a , B e t h - P e l t . H a c e r - S u a l , B e e r s e b a , e t c é t e r a . M u ­
chas b e n j a m i n i t a s t e n í a n u n a p o b l a c i ó n t a n n u m e r o s a c o m o a n t e s d e l 
des t ier ro . E n c i e n a ñ o s , a q u e l p u e b l o h a b í a r e c o n q u i s t a d o s u s a n t i g u a s 
f ronteras . L o s n a t a l i c i o s a b u n d a b a n . L o s h u e c o s p r o d u c i d o s p o r l a g u e ­
rra y l a d e p o r t a c i ó n s e l l e n a b a n p r o n t o . 

D e s p u é s d e d o c e a ñ o s d e g o b i e r n o ( 4 3 3 a n t e s d e J e s u c r i s t o ) , y 
r e m a n d o A r t a j e r j e s , h i z o u n v i a j e N e h e m i a s a l a r e s i d e n c i a d e l g o b i e r n o 
persa. C o m o e r a d e t e m e r , e l p a r t i d o l i b e r a l y t o l e r a n t e a p r o v e c h ó s u 
ausencia . T o b i a h , s u a d v e r s a r i o p e r s o n a l , f u e m u y b i e n r e c i b i d o e n J e r u ­
salén p o r l a m e j o r s o c i e d a d . E l s u m o s a c e r d o t e E l i a s i b l e a l o j ó e n u n a d e 
fas h a b i t a c i o n e s d e l t e m p l o , d o n d e s e d e p o s i t a b a n l a s o f r e n d a s y l o s 
arezmos. M u c h a s p e r s o n a s c r e í a n q u e T o b i a h s e r i a n o m b r a d o g o b e r n a ­
dor d e J e r u s a l é n , y s e a l e g r a b a n . 

Por l o v i s t o , e s t u v o p o c o N e h e m i a s e n l a c o r t e p e r s a . Q u i z á c o m p r e n ­
diera q u e l e m i n a b a n e l t e r r e n o d u r a n t e s u a u s e n c i a . A l l l e g a r a J e r u s a ­
lén se d i s g u s t ó m u c h o . V e r a T o b i a h v i v i e n d o e n e l t e m p l o l e i n d i g n ó , 
f.iandó e c h a r d e a l l í t o d o s l o s m u e b l e s d e T o b i a h y d i s p u s o q u e s e p u r i f i -
:aran l o s a p o s e n t o s q u e h a b í a h a b i t a d o , y q u e s e l l e v a r a n a e l l o s o t r a v e z 
fas o f r e n d a s y l o s d i e z m o s . 

Se d i o c u e n t a N e h e m i a s d e o t r o s a b u s o s i n t r o d u c i d o s d u r a n t e s u 
viaje. L o s l e v i t a s n o h a b í a n c o b r a d o r e g u l a r m e n t e s u s e m o l u m e n t o s , y 
tanto l o s l e v i t a s c o m o l o s c a n t o r e s d e s t i n a d o s a l s e r v i c i o d i v i n o , a l n o t e -
.'¡ei c o n q u é v i v i r , s e h a b í a n r e t i r a d o a s u s t i e r r a s p a r a c u l t i v a r l a s . N e h e -
aiias r e c o n v i n o á s p e r a m e n t e a l o s m a g i s t r a d o s e n c a r g a d o s d e e s t e s e r ­
vicio, l l a m ó a l o s l e v i t a s y l o s i n s t a l ó n u e v a m e n t e e n s u s p u e s t o s . 
J r g a n i z ó u n a c o m i s i ó n p a r a l a v i g i l a n c i a d e l o s a l m a c e n e s , y p a r a q u e 
fcicieran l o s r e p a r t o s e n t r e s u s h e r m a n o s . 
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E l sábado se convertía en el precepto capital de la religión judia. En 
una visita de inspección vio Nehemias que mucha gente trabajaba en 
sábado y los amonestó enérgicamente. Con igual energía riñó a los tirios 
que vendían mercaderías aquellos días, y a los que las compraban. Para 
evitarlo, mandó ocupar el mercado al anochecer el día antes y cerrarlo 
hasta fines del día siguiente. Entre tanto los agentes colocados a las 
puertas de la ciudad, impedían que entraran caballerías cargadas y los 
comerciantes tenían que pasar la noche fuera. A partir de entonces se 
guardó rigurosamente el sábado. 

No se nombra la circuncisión en las reformas de Nehemias, induda­
blemente porque todo judio, en el siglo v antes de J.C., era esencial­
mente un circunciso y esta mutilación quedaba reducida a una señal de 
alianza con Jehová impresa en la carne. 

La pureza de la raza era el objetivo capital perseguido por esta gente 
celosa. A Nehemias le horrorizaban los matrimonios mixtos, prohibidos 
por el Deuteronomio, pero numerosos en Judea, a consecuencia de la 
emigración. Vio un día Nehemias a judíos casados con mujeres asdodi-
tas, amonitas y moabitas, tanto, que la mitad de sus hijos habían olvi­
dado hablar el idioma judío. Los castigó, los maldijo y les conjuró en 
nombre de Dios para que cesaran tales matrimonios. 

Un hijo del sumo sacerdote Eliasib, llamado Joiadah, que heredó de 
su padre el sumo sacerdocio, alcanzó el escándalo, casando a su hijo Ma-
nasés con una hija de Sanballat el honorita, llamada Nicaso. Nehemias 
le expulsó. Manasés representó, al parecer, un gran papel en la historia 
del cisma samaritano. E l odio entre Nehemias y Eliasib crecía día a día 

Al sacerdote, preocupado tan sólo por los sacrificios, le importaba 
poco la lectura de la Thora; lectura que era, en cambio, el gran medio de 
acción de Nehemias. Un día, leyendo la ley, se vio que los amonitas y 
moabitas debían excluirse para siempre de la comunidad de Dios, por­
que habían negado el pan y el agua a los israelitas, y cuando se oyó esta 
ley, se practicaron las eliminaciones más severas. 

Seguramente Nehemias murió muy anciano y alcanzó el reinado de 
Darío Notus. Fue un fanático consciente que combinaba sus planes con 
reflexión y voluntad. En sus últimos días escribió su autobiografía, y 
este curioso documento, uno de los más valiosos de la literatura he­
braica, nos ha sido transmitido ligeramente alterado gracias al recopila­
dor de las crónicas. Pocos escritos tienen sello tan personal, aunque 
haya fábulas en las anécdotas de la infancia. Nehemias no esperaba otra 
recompensa que la de Jehová, pero el juicio de los hombres le era indife­
rente. Tenia amor propio y hasta vanidad. Deseaba pasar por el ideal del 
peña perfecto. Los gobernadores de entonces vivían a costa de sus admi­
nistrados. Nehemias renunció a ello: ni él ni su familia costaban nada al 
pueblo. Recuerda en su libro que sus antecesores explotaban a sus ad­
ministrados, y que él procuró ahorrarles cualquier gasto. 
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